
ATA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE 1 

EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. 17/05/2016 2 

 3 

ÀS NOVE HORAS E QUARENTA E CINCO MINUTOS DO DIA DEZESSETE DE MAIO DE 2016, NO AUDITÓRIO DA 4 

DECANIA DO CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS, REUNIU-SE A COLENDA CONGREGAÇÃO DA 5 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO, SOB A PRESIDÊNCIA DA SENHORA DIRETORA, PROFª CARMEN TERESA GABRIEL 6 

LE RAVALLEC; E COM A PRESENÇA DOS SEGUINTES MEMBROS, VICE-DIRETORA, PROFª ROSANA RODRIGUES 7 

HERINGER; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL, PROF. JUCINATO DE 8 

SEQUEIRA MARQUES; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA, PROFª WARLEY DA COSTA; CHEFE DO 9 

DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO, PROFª GABRIELA DE SOUZA HONORATO; 10 

COORDENADORA DO CURSO DE PEDAGOGIA, PROFª ANA PIRES DO PRADO; COORDENADORA DE ESTÁGIOS 11 

DO CURSO DE PEDAGOGIA, PROFª DIVA LÚCIA GAUTÉRIO CONDE; COORDENADORA DE EXTENSÃO, PROFª 12 

ANA PAULA DE ABREU COSTA DE MOURA; REPRESENTANTES DOS PROFESSORES ADJUNTOS, PROF. WILLIAM 13 

SOARES DOS SANTOS E PROFª CRISTIANA CARNEIRO. ESTIVERAM PRESENTES TAMBÉM À SESSÃO A PROFª 14 

BETTY LOPES L’ASTORINA DE ANDRADE; AS INTÉRPRETES DE LIBRAS DAFNY REIS HESPANHOL E NEILA 15 

CAROLINA BARBOSA BERNASCONI; OS ALUNOS DA DISCIPLIANA DE LIBRAS EM 2015.2, THIAGO BATISTA DOS 16 

SANTOS, MARIANE DA COSTA PEREIRA E OUTROS. PONTO: 1 – CASO DE TURMA DE LIBRAS DE 2015.2. A 17 

PROFª ANA PRADO RELATOU QUE ALUNOS DA PROFª BETTY LOPES PRIMEIRAMENTE LHE ENVIARAM UMA 18 

CARTA SOLICITANDO UMA REUNIÃO PARA QUE O PROBLEMA DA REPROVAÇÃO EM MASSA DA TURMA FOSSE 19 

REVISTA PELA DOCENTE NO MOMENTO DA ÚLTIMA AVALIAÇÃO NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2015. 20 

REVELOU QUE A PROFª BETTY LOPES EMITIU À COORDENAÇÃO A SUA VERSÃO, POR E-MAIL, EM QUE 21 

MANTINHA A REPROVAÇÃO DE SEUS ALUNOS. A PROFª BETYY LOPES, ATRAVÉS DA INTÉRPRETE NEILA 22 

CAROLINA BARBOSA BERNASCONI, COMENTOU QUE A TURMA ERA COMPOSTA POR QUARENTA ALUNOS, 23 

MAS APENAS OITO CONCORDARAM EM FAZER A NOVA AVALIAÇÃO FINAL E FORAM APROVADOS. DISSE QUE 24 

DOIS ESTAVAM DOENTES E OS DEMAIS SE RECUSARAM A FAZER A ÚLTIMA AVALIAÇÃO. COMENTOU QUE A 25 

DISCIPLINA DE LIBRAS ERA FORMADA POR DOIS MOMENTOS: UM TEÓRICO, SÓBRE A GRAMÁTICA DA 26 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS, ASPECTOS SÓCIO-ANTROPOLÓGICOS DE SURDOS, METODOLOGIA DA 27 

EDUCAÇÃO E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE SURDOS; E OUTRO PRÁTICO, SOBRE O FOCO DA APRENDIZAGEM 28 

DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS. DISSE QUE A AVALIAÇÃO SE DIVIDIA EM UMA PARTE TEÓRICA E EM 29 

OUTRA PARTE PRÁTICA. COMENTOU QUE COSTUMA APLICAR, DURANTE O SEMESTRE, QUATRO 30 

AVALIAÇÕES: DOIS TRABALHOS E DUAS PROVAS, SENDO UMA PRÁTICA E OUTRA TEÓRICA. DISSE QUE A 31 

PROVA TEÓRICA FOI DE MÚLTIPLA ESCOLHA COM A AJUDA DE UM VÍDEO, QUE FOI REPETIDO TRÊS VEZES 32 

DURANTE A PROVA. COMENTOU QUE, NO MOMENTO DA PROVA FINAL, OS ALUNOS COMEÇARAM A FALAR E 33 

NÃO RESPEITARAM A SUA ORDEM DE SILÊNCIO. DISSE QUE FOI A PRIMEIRA TURMA QUE LHE FALTOU COM 34 

O RESPEITO DESSA FORMA. COMENTOU QUE, POSTERIORMENTE, AO CORRIGIR A PROVA, SE DEPAROU COM 35 

MUITAS NOTAS BAIXAS E DECIDIU ANULAR A PROVA, POR DOIS MOTIVOS: PELO BAIXO RENDIMENTO E 36 

PELA FALTA DE RESPEITO. COMUNICOU QUE, PARA AJUDAR A TURMA, REALIZOU UMA NOVA PROVA, MAS A 37 

GRANDE MAIORIA SE RECUSOU A FAZÊ-LA. FALOU QUE, APÓS MUITA DISCUSSÃO, SOMENTE OITO ALUNOS 38 

FIZERAM A PROVA E PASSARAM, SENDO QUATRO COM NOTA DEZ E QUATRO COM NOTA OITO. DISSE QUE, 39 

COMO ESTAVA DE FÉRIAS, NÃO TINHA NENHUMA OBRIGAÇÃO DE DAR ESSA SEGUNDA CHANCE AOS 40 

ALUNOS, MAS ELABOROU A NOVA PROVA PARA AJUDÁ-LOS. A PRESIDENTE DISSE QUE LEVANTAVA DO 41 

DISCURSO DA PROFª BETTY LOPES UM PONTO IMPORTANTE QUE ERA O COMBATE AO PRECONCEITO E AO 42 

RESPEITO PELAS DIFERENÇAS, O QUE TAMBÉM FAZIA PARTE DO APRENDIZADO E NÃO SÓ CONTEÚDO DE 43 

LIBRAS PROPRIAMENTE DITO. DISSE QUE A QUESTÃO DO RESPEITO ERA MUITO FORTE, DADA A AUSÊNCIA 44 

DE UM INTÉRPRETE NO MOMENTO DA PROVA E QUE NÃO HAVERIA UMA REVOGAÇÃO DA ATITUDE DA 45 

DOCENTE, JÁ QUE A DOCENTE TINHA AUTONOMIA. THIAGO BATISTA DOS SANTOS COMENTOU QUE A 46 

TURMA CONSEGUIA SE COMUNICAR COM A DOCENTE, QUANDO ERA PRECISO, MESMO SEM INTÉRPRETE. 47 

FALOU QUE A PROFESSORA PEDIU ALGUMAS VEZES PARA A TURMA FICAR EM SILÊNCIO, MAS NÃO FOI 48 



MUITAS VEZES COMO A PROFESSORA ENFATIZOU. DISSE QUE A DOCENTE ANULOU A PROVA DE TODOS 49 

PORQUE AFIRMOU QUE TODOS COLARAM E COMENTOU QUE SÓ PRECISAVA DE MEIO PONTO PARA PASSAR. 50 

A PROFª BETY LOPES, ATRAVÉS DA INTÉRPRETE NEILA CAROLINA BARBOSA BERNASCONI, DISSE QUE 51 

CANCELOU A PRIMEIRA PROVA INCLUSIVE A DE UM ALUNO QUE PASSOU COM NOTA MUITO BOA PARA 52 

MANTER UMA DECISÃO IGUALITÁRIA.  MARIANE DA COSTA PEREIRA COMENTOU QUE O ALUNO A QUE ELA 53 

SER REFERIA ERA ELA, QUE HAVIA SIDO, PRIMEIRAMENTE, A ÚNICA ALUNA APROVADA COM SETE E MEIO 54 

NA MÉDIA FINAL, MAS QUE A PROFESSORA MUDOU DE IDÉIA E ANULOU A SUA MÉDIA FINAL TAMBÉM, 55 

COMO HAVIA FEITO COM TODOS OS QUE SE RECUSARAM A REALIZAR A NOVA AVALIAÇÃO.  REVELOU QUE 56 

SÓ VIU O E-MAIL DA PROFESSORA NO SÁBADO, ÀS VINTE E TRÊS HORAS, APÓS A NOVA AVALIAÇÃO, E QUE A 57 

PROFESSORA HAVIA CANCELADO A SUA MÉDIA FINAL E LHE PASSADO UM TRABALHO INVIÁVEL, JÁ QUE 58 

NÃO ERA FLUENTE NA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS, QUE COMPREENDIA A ELABORAÇÃO DE UM VÍDEO 59 

EM LIBRAS, EXPLICANDO A GRAMÁTICA DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS, PARA SER ENTREGUE NO 60 

DOMINGO. O PROF. WILLIAM SOARES COMENTOU QUE PENSOU EM CONTORNAR A SITUAÇÃO 61 

PRIMEIRAMENTE COM A EQUIPE CURRICULAR DA ÁREA PARA A ELABORAÇÃO DE UMA NOVA PROVA, MAS 62 

VOLTOU ATRÁS, PORQUE ISSO IRIA DE ENCONTRO À AUTONOMIA DA PROFª BETTY LOPES. A PRESIDENTE 63 

DISSE QUE TAMBÉM ERA CONTRA A PROPOSTA, A NÃO SER EM CASOS EM QUE O DOCENTE FALTASSE MUITO 64 

OU NÃO COMPARECESSE PARA DAR AULAS E DEPOIS REPROVASSE A TURMA TODA. A PROFª CARMEN TERESA 65 

COMENTOU QUE HOUVE FALTA DE RESPEITO E QUE O CUIDADO COM A IDENTIDADE SURDA NÃO HAVIA 66 

SIDO ASSIMILADA. A PROFª BETY LOPES FALOU, ATRAVÉS DA INTÉRPRETE NEILA CAROLINA BARBOSA 67 

BERNASCONI, QUE TODO O CONTEÚDO HAVIA SIDO REPASSADO AOS ALUNOS DENTRO DA SALA DE AULA 68 

DURANTE O SEMESTRE E QUE, INFELIZMENTE HOUVE PROBLEMAS, DURANTE O SEMESTRE, COM A FALTA 69 

DE INTÉRPRETES NAS AULAS, HAJA VISTA QUE ELAS ESTAVAM SOBRECARREGADAS COM DIVERSAS 70 

ATIVIDADES NA FACULDADE DE LETRAS. LAMENTOU QUE SÓ CONSEGUIU VIABILIZAR  INTÉRPRETES PARA 71 

TRÊS OU QUATRO AULAS E CONCLUIU INFORMANDO QUE NÃO HOUVE PROBLEMAS NAS FORMAS DE 72 

AVALIAÇÃO. A DIRETORA DISSE QUE A PRESENTE SESSÃO ERA UM ESPAÇO NÃO DELIBERATIVO PARA A 73 

DOCENTE APRESENTAR A SUA VERSÃO SOBRE CASO, QUE O OCORRIDO FOI UM ENORME APRENDIZADO 74 

PARA A UNIDADE E QUE OS CASOS PARTICULARES SERIAM RESOLVIDOS NAS COORDENAÇÕES DOS CURSOS 75 

DE PEDAGOGIA E LICENCIATURA.  A PRESIDENTE AGRADECEU A PRESENÇA DE TODOS, ENCERROU A 76 

SESSÃO E, PARA CONSTAR, EU, ______________________________________________, SECRETÁRIO, LAVREI A 77 

PRESENTE ATA PARA SER SUBMETIDA À APROVAÇÃO NA PRÓXIMA SESSÃO.   78 


